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Fabio Giambiagi
Economista

ARTIGO

D
evido ao fato de possuir 
dados antigos,  que em  
alguns casos sequer  se 
encontram hoje em si-

tes oficiais, há dois anos publi-
quei,  com  Guilherme  Tinoco  
pelo Bndes, um Texto para Dis-
cussão  (TD)  com  estatísticas  
fiscais  referentes  ao  período  
de 1981-2023. 

Com  o  mesmo  espírito  e  
considerando meus quase 35 
anos de dedicação ao tema – 
meu  primeiro  artigo  sobre  
Previdência  é  do  começo  da  
década  de  1990  –,  acabo  de  
publicar o Texto para Discus-

são número 164 do Bndes, dis-
ponível no site da instituição, 
com o título A Previdência So-
cial no Brasil: tendências e desa-
fios,  no  qual  tento  compilar  
os  números  mais  importan-
tes sobre o assunto, com vis-
tas a estimular o debate acer-
ca do conteúdo.

A  informação  mais  impor-
tante que o TD traz é que, ao 
longo  de  aproximadamente  
quatro  décadas  e  meia,  o  
quantitativo físico do núme­
ro de benefícios previdenciá­
rios  cresceu  a  uma  taxa  de  
quase o dobro do crescimen-
to  do  PIB.  Quando  se  anali-
sam  os  números  recentes  
mais  de  perto,  algumas  con-
clusões saltam aos olhos. Res-
salto dois fatos:

1)  entre  2010  e  2019  (ano  
da  reforma  previdenciária),  

o contingente das aposenta-
dorias  femininas  por  idade  
no  meio  urbano  cresceu  a  
uma  média  de  6,4%  ao  ano,  

taxa que cedeu para 4,2% ao 
ano  nos  quatro  anos  poste-
riores,  quando  a  idade  de  
aposentadoria das mulheres 
aumentou  de  60  para  62  
anos; e

2) enquanto o contingente 
de  aposentadorias  totais  de  
ambos os sexos por tempo de 
contribuição cresceu 4,2% ao 
ano entre 2010 e 2019, após a 
reforma, entre 2019 e 2023, es-
sa  taxa  cedeu  para  1,6%  ao  
ano,  devido  às  mudanças  
aprovadas. Mas os efeitos des-
tas – que dilataram em geral 
entre oito e doze anos a per-
manência no mercado de tra-
balho das pessoas elegíveis – 
se esgotarão com o passar dos 
anos.

“Lá vem o Giambiagi de no-
vo com suas teses”, exclama-
rão  os  que  acompanham  

meus alertas. Peço aos leito-
res, porém, que levem em con-
sideração  os  seguintes  pon-
tos: 1) quem ingressa hoje no 
mercado  de  trabalho  deverá  
se aposentar  daqui  a  aproxi-
madamente 40 anos; e 2) te-
nho 63 anos. Portanto, o que 
acontecerá com as contas fis-
cais no Brasil daqui a quatro 
décadas, tudo indica, não será 
objeto  de  minha  preocupa-
ção.  Com  algo de considera-
ção, só peço que não matem o 
mensageiro.

A mensagem do texto é du-
pla:  a)  os efeitos  da  reforma  
de 2019 irão se dissipar; e b) 
uma  nova  reforma  da  Previ-
dência,  alterando  a  idade  de  
quem se aposenta por idade, 
cedo ou tarde, será inevitável. 
Com  a  palavra,  as  autorida-
des do futuro. l

Uma nova 
reforma
da Previdência,
cedo ou tarde, 
será inevitável

 

ΑςΙΣΟ DΕ ΡΕΑΒΕΡΤΥΡΑ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο
ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ ΕΛΕΤΡΝΙΧΑ Ν≡ 90.002/2025

ΠΡΟΧΕΣΣΟ ΑDΜΙΝΙΣΤΡΑΤΙςΟ Ν≡ 00.080/2025 � ΣΕΧΡΕΤΑΡΙΑ DΕ ΣΑ∨DΕ� ΟΒϑΕΤΟ: 
Χοντραταο δε εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα παρα χονστρυο δε υνιδαδε δε Ατενο Εσπεχιαλιζαδα 
εm σαδε � ΧΑΠΣ ΑD, χονφορmε προποστα ν≡ 13897.3290001/24−003, Νοϖο ΠΑΧ. Α Σεχρετ〈ρια 
Εξεχυτιϖα δε Χοmπρασ ε Λιχιτα⌡εσ χοmυνιχα α Ρεαβερτυρα δο χερταmε, δεϖιδο ◊σ αλτερα⌡εσ 
ρεαλιζαδασ νο Εδιταλ ε σευσ Ανεξοσ. Ο νοϖο Εδιταλ ποδερ〈 σερ χονσυλταδο ε/ου οβτιδο νοσ στιοσ: 
ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ/πτ−βρ ε ηττπσ://τρανσπαρενχια.οσασχο.σπ.γοϖ.βρ/?χοδ=245 − Ενϖιο 
δασ Προποστασ δε Πρεοσ πελο σιτε ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ/πτ−βρ, χοm DΑΤΑ DΟ ΙΝ⊆ΧΙΟ DΟ 
ΠΡΑΖΟ ΠΑΡΑ ΕΝςΙΟ DΑ ΠΡΟΠΟΣΤΑ ΕΛΕΤΡΝΙΧΑ: 26/08/2025 ε DΑΤΑ Ε ΗΟΡΑ DΑ ΑΒΕΡΤΥΡΑ 
DΑ ΣΕΣΣ℘Ο Π∨ΒΛΙΧΑ: 13/10/2025 ◊σ 10η.

Οσασχο, 21 δε αγοστο δε 2025.
Μειρε Ρεγινα Ηερνανδεσ

Σεχρετ〈ρια Εξεχυτιϖα δε Χοmπρασ ε Λιχιτα⌡εσ 

ΠΡΕΦΕΙΤΥΡΑ DΟ ΜΥΝΙΧ⊆ΠΙΟ DΕ ΟΣΑΣΧΟ
ΣΕΧΡΕΤΑΡΙΑ ΕΞΕΧΥΤΙςΑ DΕ ΧΟΜΠΡΑΣ Ε ΛΙΧΙΤΑ∩∏ΕΣ

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ
ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΕ ΠΡΟΧΕΣΣΟ DΕ ΧΟΜΠΡΑ

Εντιδαδε πλαντρ⌠πιχα πριϖαδα σεm πνσ λυχρατιϖοσ, τορνα πβλιχα α αβερτυρα δε προχεσσο δε χοντραταο, 
χοm βασε εm σευ Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ, χυϕοσ δεταληεσ εστο δισπονϖεισ νο σιτε (ωωω.φφm.βρ).

ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ:
ΦΦΜ 1280/2025−00 �Μ℘Ο DΕ ΟΒΡΑ DΕ ΑΥΞΙΛΙΑΡ DΕ ΣΕΡςΙ∩ΟΣ ΓΕΡΑΙΣ�

ΑDϑΥDΙΧΑ∩℘Ο � ΧΟΜΠΡΑΣ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΦΦΜ
ΦΦΜ 0906/2025−00 (ΡΧ 43.372) �ΑΝℑΛΙΣΕ ΠΛΑΝΕϑΑΜΕΝΤΟ Ε ΧΟΝΤΡΑ∩℘Ο ΛΤDΑ� − 58.059.759/0001−20. 
ΦΦΜ 1163/2025−00 (ΠΙ ν≡ 20250141) � ΗΑΜΙΣΗΙΜ ΤΡΑDΙΝD ΙΝΧ. / ΙΛΗΑ ςΙΡΓΕΜ ΒΡΙΤℜΝΙΧΑ ρεπρεσενταδα 
νο Βρασιλ πελα εmπρεσα �ΗΕΑΛΤΗ ΡΕΣΟΥΡΧΕΣ ΧΟΜ⊃ΡΧΙΟ, ΙΜΠΟΡΤΑ∩℘Ο, ΕΞΠΟΡΤΑ∩℘Ο Ε ΣΕΡςΙ∩ΟΣ 
ΛΤDΑ� − 28.643.200/0001−81

COMISSÃO DE JULGAMENTO DE LICITAÇÕES

ΧΟΜΥΝΙΧΑDΟ DΕ ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο
ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ Ν° 24/2025

ΠΡΟΧΕΣΣΟ ΧΜΣΠ−ΠΑD−2025/00328
ΧΡΙΤ⊃ΡΙΟ DΕ ϑΥΛΓΑΜΕΝΤΟ: ΜΕΝΟΡ ΠΡΕ∩Ο
ΟΒϑΕΤΟ: Φορmαο δε Ατα δε Ρεγιστρο δε Πρεοσ παρα χοντραταο δε σερϖιοσ δε αλιmενταο εm 
εϖεντοσ δα Χmαρα Μυνιχιπαλ δε Σο Παυλο, χονφορmε εσπεχιφιχα⌡εσ χονσταντεσ δο Ανεξο Ι − 
Τερmο δε Ρεφερνχια − Εσπεχιφιχα⌡εσ Τχνιχασ, παρτε ιντεγραντε δο Εδιταλ.

ΕΝDΕΡΕ∩Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ, ΥΑΣΓ 925109
DΑΤΑ DΟ ΙΝ⊆ΧΙΟ DΟ ΠΡΑΖΟ ΠΑΡΑ ΕΝςΙΟ DΑ ΠΡΟΠΟΣΤΑ ΕΛΕΤΡΝΙΧΑ:  22/08/2025
DΑΤΑ Ε ΗΟΡΑ DΑ ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΑ ΣΕΣΣ℘Ο Π∨ΒΛΙΧΑ: 05/09/2025 ◊σ 11η00

− Ποδερ〈 ο ιντερεσσαδο οβτερ ο εδιταλ, γρατυιταmεντε, νο σιτε δα Χmαρα Μυνιχιπαλ δε Σο Παυλο: 
ηττπσ://ωωω.σαοπαυλο.σπ.λεγ.βρ/τρανσπαρενχια/λιχιταχοεσ−ε−χοντρατοσ/εδιταισ−εm−αβερτο/, ου 
σολιχιταρ ϖια ε−mαιλ, νο ενδερεο ελετρνιχο: χϕλ≅σαοπαυλο.σπ.λεγ.βρ.

ΓΟςΕΡΝΟ DΟ ΕΣΤΑDΟ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ
ΥΝΙςΕΡΣΙDΑDΕ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ

ΣΕΡςΙ∩Ο DΕ ΧΟΜΠΡΑΣ
ΑςΙΣΟ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο Ν≡00793390872025
ΥΑΣΓ � ΥΝΙςΕΡΣΙDΑDΕ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ

ΜΟDΑΛΙDΑDΕ: ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ ΠΑΡΑ ΡΕΓΙΣΤΡΟ DΕ ΠΡΕ∩ΟΣ 90315/2025
Ν≡ ΠΡΟΧΕΣΣΟ: 154.00008606/2025−14

Οβϕετο: ΠΙΝ∩Α DΕ ΒΙΠΣΙΑ ΧΟΛΟΝΟΣΧΟΠΙΑ. Τοταλ δε Ιτενσ Λιχιταδοσ: 01 δε ιτενσ λιχιταδοσ (ΥΜ πορ
εξτενσο). ςαλορ τοταλ δα λιχιταο: Σιγιλοσο νοσ τερmοσ δο αρτιγο 24 δα Λει Φεδεραλ ν≡ 14.133/2021.
Dισπονιβιλιδαδε δο εδιταλ: 22/08/2025. Ηορ〈ριο: δασ 08η00 ◊σ 16η00. Ενδερεο: Αϖ. Προφ. Λινευ
Πρεστεσ, 2565; ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ ε ωωω.υσπ.βρ/λιχιταχοεσ. Λινκ δο ΠΝΧΠ: 63025530000104−1−
003467/2025. Εντρεγα δασ Προποστασ: α παρτιρ δε 22/08/2025 ◊σ 08η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ.
Αβερτυρα δασ Προποστασ: 03/09/2025 ◊σ 09η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ. Φοντε: DΟΕΣΠ ε ΠΝΧΠ

Previdência: um retrospecto

Câmara aprova urgência para votar projeto do IR

Tributos Isenção até R$ 5 mil

Habitasec Securitizadora S.A.
CNPJ nº 09.304.427/0001-58

COMUNICADO AO MERCADO

A Habitasec Securitizadora S.A. (“Emissora”), registrada perante a Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) sob o 
nº 388, vem esclarecer ao mercado em geral e aos Titulares de CRI das 200ª, 201ª, 202ª, 203ª e 332ª, Séries da 
1ª Emissão (“Infinita Town”), das 217ª e 347ª Séries da 1ª Emissão (“Infinita Parque”); e 225ª, 226ª e 227ª Séries de 
sua 1ª Emissão (“Infinita Life”) de Certificados de Recebíveis Imobiliários (“CRI” e “Emissões”), em atendimento às 
disposições da Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), o quanto segue abaixo. Acerca 
das recentes veiculações de matérias publicadas em diversos websites - portais de notícias - em que a Emissora tem 
sido alvo de acusações levianas e inverídicas, claramente de cunho difamatório, travestidas de “Denúncia Pública à 
CVM”, documento produzido pelas Devedoras, que tentam promover um linchamento reputacional, em razão da 
realização pela Emissora dos regulares procedimentos previstos de excussão de garantias, especialmente das alienações 
fiduciárias de imóveis integrantes das Emissões em referência, a Emissora esclarece que sempre atuou pautada em seu 
dever fiduciário, contratual e regulatório, resguardando e primando pelo cumprimento de todas as normas legais e pela 
proteção dos direitos dos Titulares de CRI, com lisura e transparência, implementado a vontade destes tomadas em 
Assembleias, regularmente acompanhadas e fiscalizadas pelo Agente Fiduciário da Emissão, Vórtx Distribuidora 
de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. Ainda, a Emissora reafirma que não praticou qualquer ato ilícito ou abusivo, 
limitando-se a exigir judicial e extrajudicialmente, o que lhe é de direito e devido, enquanto credora e representante 
dos Titulares de CRI. O que se depreende é que as Devedoras enviam reiteradamente a referida suposta “Denúncia 
Pública à CVM” para diversos canais de mídia, os quais passam a publicar as matérias sem averiguação precedente e 
sem ouvir a Emisso ra, tudo perpetrado pelas Devedoras com a finalidade manifesta de macular a honra objetiva da 
Emissora perante investidores, parceiros comerciais, órgãos reguladores, público em geral, na tentativa de coação, 
retaliação e de inversão de responsabilidades, criando uma narrativa distorcida para disfarçar o inadimplemento 
contratual e constranger a Emissora publicamente, não restando outra alternativa que não a tomada das medidas 
criminais e cíveis cabíveis ao caso. Por fim, reforça-se a total disposição em colaborar com a CVM no esclarecimento 
dos fatos. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos têm o significado 
que lhes foi atribuído nos Documentos das Emissões. 

São Paulo, 21 de agosto de 2025

Daniela A. Rodrigues - Diretora Jurídica e Compliance

Habitasec Securitizadora S.A.

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ − ΙΧΕΣΠ
ΧΝΠϑ Ν≡ 56.577.059/0006−06 ε 56.577.059/0014−16 

ΧΟΜΠΡΑ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΦΦΜ 3104/2025 � ΠΡΟΧΕΣΣΟ DΕ ΧΟΜΠΡΑ ΦΦΜ ΡΣ Ν≡ 2162/2025
Α Φυνδαο Φαχυλδαδε δε Μεδιχινα, εντιδαδε δε διρειτο πριϖαδο σεm φινσ λυχρατιϖοσ, πορ mειο δο Dεπαρταmεντο δε Χοντρατοσ ε Χοmπρασ, 
σιτυαδο να Αϖενιδα Dρ. Αρναλδο, 251 � Χερθυειρα Χσαρ, Σο Παυλο � ΣΠ, τορνα πβλιχα α αβερτυρα δο προχεσσο δε χοmπρα, δο τιπο ΜΕΝΟΡ ΠΡΕ∩Ο 
ΓΛΟΒΑΛ, παρα χοντραταο δε εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα να πρεσταο δε σερϖιο δε ΜΑΝΥΤΕΝ∩℘Ο DΕ ΜΟΒΙΛΙℑΡΙΟ Ε ΕΣΤΟΦΑDΟΣ, χυϕοσ δεταληεσ 
εστο δισπονϖεισ νο σιτε δο ΙΧΕΣΠ (ωωω.ιχεσπ.οργ.βρ), ε θυε σερ〈 ρεγιδο πελο Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ ε Χοντρατα⌡εσ δα ΦΦΜ. 

ΓΟςΕΡΝΟ DΟ ΕΣΤΑDΟ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ
ΥΝΙςΕΡΣΙDΑDΕ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ

ΣΕΡςΙ∩Ο DΕ ΧΟΜΠΡΑΣ
ΑςΙΣΟ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο Ν≡00793243922025
ΥΑΣΓ � ΥΝΙςΕΡΣΙDΑDΕ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ

ΜΟDΑΛΙDΑDΕ: ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ ΠΑΡΑ ΡΕΓΙΣΤΡΟ DΕ ΠΡΕ∩ΟΣ 90314/2025
Ν≡ Προχεσσο: 154.00008563/2025−77

Οβϕετο: DΙΠΙΡΟΝΑ, ΓΛΥΧΑΓΟΝ Ε ΟΥΤΡΟΣ. Τοταλ δε Ιτενσ Λιχιταδοσ: 05 δε ιτενσ λιχιταδοσ (χινχο ε
πορ εξτενσο). ςαλορ τοταλ δα λιχιταο: Σιγιλοσο νοσ τερmοσ δο αρτιγο 24 δα Λει Φεδεραλ ν≡ 14.133/2021.
Dισπονιβιλιδαδε δο εδιταλ: 22/08/2025. Ηορ〈ριο: δασ 08η00 ◊σ 16η00. Ενδερεο: Αϖ. Προφ. Λινευ
Πρεστεσ, 2565; ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ ε ωωω.υσπ.βρ/λιχιταχοεσ. Λινκ δο ΠΝΧΠ: 63025530000104−1−
003468/2025. Εντρεγα δασ Προποστασ: α παρτιρ δε 22/08/2025 ◊σ 08η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ.
δασ Προποστασ: 03/09/2025 ◊σ 09η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ. Φοντε: DΟΕΣΠ ε ΠΝΧΠ

Σινδιχατο δασ Ινδστριασ δε Προδυτοσ Θυmιχοσ παρα Φινσ Ινδυστριαισ ε δα Πετροθυmιχα 
νο Εσταδο δε Σο Παυλο − ΣΙΝΠΡΟΘΥΙΜ − ΧΝΠϑ 62.652.318/0001−04 − Ασσεmβλεια Γεραλ 
Εξτραορδιν〈ρια − Εδιταλ δε Χονϖοχαο: Πορ mειο δο πρεσεντε Εδιταλ δε Χονϖοχαο, 
Ο ΣΙΝΠΡΟΘΥΙΜ − Σινδιχατο δασ Ινδστριασ δε Προδυτοσ Θυmιχοσ παρα Φινσ Ινδυστριαισ ε 
δα Πετροθυmιχα νο Εσταδο δε Σο Παυλο, χονϖιδα οσ ρεπρεσενταντεσ λεγαισ δασ Εmπρεσασ 
ασσοχιαδασ παρα χοmπαρεχερεm ◊ Ασσεmβλεια Γεραλ Εξτραορδιν〈ρια α σερ ρεαλιζαδα νο δια 03 δε 
σετεmβρο δε 2025, ◊ Ρυα Ροδριγο Χλ〈υδιο, 185 − Βαιρρο Αχλιmαο − ΣΠ, πορ συα ϖεζ, σενδο α 
φορmα δε παρτιχιπαο ηβριδα, ιστο , πρεσενχιαλ ε ϖιρτυαλ, θυε ποδερ〈 σερ αχεσσαδα πελο λινκ  
ηττπσ://ζοοm.υσ/ϕ/98845201441 − ΙD δα ρευνιο: 988 4520 1441, εm πριmειρα χονϖοχαο νο ηορ〈ριο 
δασ 09η00, χοm α πρεσενα δο θυ⌠ρυm δε mαιορια αβσολυτα δοσ ρεπρεσενταντεσ λεγαισ δασ Εmπρεσασ 
ασσοχιαδασ απτοσ α ϖοταρ, α φιm δε δελιβεραρεm σοβρε α σεγυιντε Ορδεm δο Dια: Εm χυmπριmεντο 
αοσ τερmοσ δο αρτιγο 10≡, ♣ 2≡, δο Εστατυτο Σοχιαλ, παρα απρεχιαο ε απροϖαο δο νοmε ινδιχαδο 
πελο Πρεσιδεντε παρα οχυπαρ ο χαργο ϖαχαντε, εm ραζο δα ρεννχια δε 01 (υm) δοσ mεmβροσ δοσ 
χαργοσ δε διρεο, α φιm δε πρεενχηερ α θυαντιδαδε δοσ 07 (σετε) mεmβροσ δοσ χαργοσ δα διρετορια δο 
ΣΙΝΠΡΟΘΥΙΜ. Χασο Ν℘Ο ηαϕα νmερο λεγαλ παρα α ινσταλαο δα Ασσεmβλεια Γεραλ Εξτραορδιν〈ρια 
εm πριmειρα χονϖοχαο, σερ〈 α mεσmα ρεαλιζαδα εm σεγυνδα χονϖοχαο, ◊σ 09η30 δο mεσmο δια, 
να mεσmα mοδαλιδαδε, χοm θυαλθυερ νmερο δε ασσοχιαδοσ πρεσεντεσ, χονφορmε πρεϖ ο Εστατυτο 
Σοχιαλ. Σο Παυλο, 22 δε αγοστο δε 2025. Νελσον Περειρα δοσ Ρεισ − Πρεσιδεντε.

A Câmara aprovou ontem, em 
votação  simbólica,  requeri-
mento de urgência para votar 
projeto de lei que amplia a isen-

ção do Imposto de Renda para 
quem ganha até R$ 5 mil men-
sais. Após a aprovação, o presi-
dente da Casa, Hugo Motta (Re-

publicanos-PB), disse que nas 
próximas reuniões do colégio 
de líderes deve ser definida a  
data em que o mérito do proje-

to será analisado pelo plenário.
Governistas defendem que a 

votação  do  texto  aconteça  já  
na próxima semana, mas ainda 
não foi batido o martelo sobre 
o tema. O relator do projeto é 
o  deputado  Arthur  Lira  (PP-
AL), ex-presidente da Câmara.

Líderes governistas anuncia-
vam, desde o início da semana, 
que a  urgência  do  projeto do  
IR seria votada nesta semana, 
mas o anúncio oficial da inclu-
são do requerimento em pauta 
só ocorreu ontem de manhã. l 

PEPITA ORTEGA/BRASÍLIA

ΠΟΡΤΑΛ ΑΓΡΟ

ΕΣΤΑD℘Ο

Υm νοϖο εχοσσιστεmα παρα

ο φυτυρο δο αγρονεγ⌠χιο

αγρο.εσταδαο.χοm.βρ

>>>

Criação:Uma parceria:

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E TRABALHADORES EM 
TRANSPORTES DE CARGAS EM GERAL E URBANOS DE PASSAGEIROS DE ARAÇATUBA. 
Rua Cândido Portinari, nº 966, Bairro Nova York - Fone: (18) 99813 0009 - EDITAL DE CONVO-
CAÇÃO - O SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E TRABALHADO-
RES EM TRANSPORTES DE CARGAS EM GERAL E URBANOS DE PASSAGEIROS DE ARAÇA-
TUBA CONVOCA TODOS OS MOTORISTAS, AJUDANTES DE MOTORISTAS E OPERADORES 
DE MÁQUINAS, TRABALHADORES, ASSOCIADOS OU NÃO À ENTIDADE, EMPREGADOS NAS 
EMPRESAS DO COMÉRIO VAREJISTA E ATACADISTA DA CIDADE ARAÇATUBA a comparecerem 
na rua Cândido Portinari, número 966, bairro Jardim Nova York, na cidade de Araçatuba/SP (sede 
social da entidade) com o objetivo de participarem de Assembleia Geral Extraordinária designada 
para o dia 27 do mês de agosto do ano de 2025 às 18:00 horas em primeira convocação a fim 
de deliberarem sobre os seguintes assuntos constantes da ordem do dia: A-) Redação das Atas 
das Assembleias anteriores. B-) Pautas de Reivindicações para início das negociações coletivas da 
data-base 2025/2026 a serem encaminhadas diretamente às EMPRESAS e/ou seus REPRESEN-
TANTES SINDICAIS. C-) Fontes de sustentação financeira do Sindicato (custeio sindical) incluindo-
-se, porém, não se limitando às naturezas das contribuições, estipulação de valores, percentuais, 
vencimentos, formas de pagamento, arrecadação, desconto em folha, isenções, base de incidência, 
abrangência, direito de oposição. D-) Autorização à Diretoria do SINDICATO para negociar e firmar 
acordos e/ou convenções coletivas de trabalho no âmbito administrativo, e, se necessário, instaurar 
dissídio de natureza econômica, conforme o disposto no art. 114, inciso IX, parágrafo 2º, da EC/ 45. 
E-) Outros assuntos de interesse. A Assembleia Geral Extraordinária ocorrerá em primeira convoca-
ção, salientando que uma vez não obtido o quórum mínimo para realização em chamada inicial as 
sessões se processarão 00:30 (trinta) minutos após em segunda chamada no mesmo local: Bruno 
Arantes - Presidente
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C
om uma trajetória de 
décadas ligada à cau-
sa ambiental – afinal, 

sem  recursos  hídricos  não  é  
possível  produzir  cosméticos  
de qualidade –, o grupo Boticá­
rio desenvolve diversas inicia-
tivas voltadas à preservação da 
biodiversidade  brasileira.  Se-
gundo  Fernando  Modé,  CEO  
da companhia, uma das princi-
pais preocupações está na re-
cuperação  das  embalagens  
pós­consumo, hoje o maior de-
safio em termos de pegada de 
carbono do grupo.

Engajado  pessoalmente  no  
tema, Modé reforça ainda que 
a  COP-30  (Conferência  das  
Nações  Unidas  sobre  o  Cli-
ma), marcada para novembro 
em  Belém,  representa  uma  
oportunidade única para trans-
formar em ações concretas as 
discussões  globais  sobre  mu-
danças climáticas. 

A  seguir,  os  principais  tre-
chos da entrevista:

Qual o principal capital na-
tural que o Boticário procu-
ra preservar?
A  água  é  um  capital  natural  
muito importante para nós. De-
pendemos dela tanto na produ-
ção quanto no uso dos nossos 
produtos, como xampus e sa-
bonetes. Por isso, atuamos em 
várias frentes: tanto dentro do 
grupo quanto por meio da Fun-
dação Boticário, que existe des-
de 1990. São 35 anos de atua-
ção na preservação dos manan-
ciais e da biodiversidade.

A  sustentabilidade  entrou  
na  trajetória  do  Boticário  
desde o começo?

A nossa história com a susten-
tabilidade  vem  de  bastante  
tempo. Temos o costume de re-
visar  essas  metas  de  tempos  
em  tempos.  São  mais  de  20  
anos conectando com esses te-
mas,  não  necessariamente  
com a pauta climática, que en-
trou mais fortemente há uns 15 
anos, mas com o impacto sobre 
o capital natural e o ecossiste-
ma no qual estamos inseridos. 
A  nossa  operação  está  muito  
concentrada no Brasil, onde te-
mos fábricas e atividades opera-
cionais. Nosso grande impacto 
é aqui; então, o foco das nossas 
ações também está aqui.

Como a questão climática 
passou a ser abordada pela 
companhia?
Essa é uma agenda mais recen-
te  dentro  do  nosso  planeja-
mento, mas que vem ganhan-
do força. Como falei, há cerca 
de 15 anos começamos a tratar 
diretamente das mudanças cli-
máticas. E é importante lem-
brar que essa pauta está conec-
tada  com  outras  frentes,  co-
mo  o  cuidado  com  a  água,  o  
reflorestamento,  o  bom  uso  
dos recursos naturais. Não se 
trata apenas de carbono na at-
mosfera,  mas  de  equilíbrio  
ecológico como um todo.

O grupo tem metas concre-
tas ligadas a essa agenda?
Temos  metas  de  redução  há  
bastante tempo. Acabamos de 
anunciar nossos oito compro-
missos, e um deles trata direta-
mente das mudanças climáti­
cas.  Hoje,  por  exemplo,  usa-
mos  99%  de  energia  prove-
niente de fontes totalmente re-
nováveis. Não falo 100% por-
que ainda temos contingência 
em alguns sites, que usam gás 
ou óleo diesel quando há falha 
no  fornecimento  elétrico.  
Mas,  no  geral,  estamos  bem  
avançados nesse ponto.

E  como  essa  estratégia  se  
estende para além da ope-
ração direta da empresa?
Nosso desafio agora é avançar 
para a cadeia como um todo. 
Isso  inclui  nossas  lojas,  nos-
sos fornecedores e, principal-

mente, as emissões decorren-
tes  da  logística,  tanto  a  pró­
pria quanto a de terceiros. Es-
tamos trabalhando muito nis-
so para os próximos anos.

Tecnologia  também  entra  
nesse esforço?
Temos inteligência embarca-
da nas nossas operações e tam-
bém estamos atentos às alter-
nativas  sustentáveis,  como  
veículos elétricos ou o uso de 
biodiesel  e  outros  combustí­
veis renováveis. No Brasil, te-
mos muitas soluções que aju-
dam a compor essa matriz. O 
importante  é  usar  o  que  te-
mos  de  favorável  para  gerar  
impacto  positivo,  tanto  para  
trás da cadeia, com os fornece-
dores,  quanto  à  frente,  com  
franqueados e parceiros.

Existe ligação direta com a 
cadeia de matérias­primas 
naturais?  Como  vocês  li-
dam com a biodiversidade 
e as comunidades tradicio-
nais?
Nós  temos,  obviamente,  boa  
parte  dos  insumos  que  vêm  
desse início da cadeia, um ca-
pital  natural  que  utilizamos.  
Também usamos muita coisa 
sintética, que se combina; não 

é uma única  fonte.  Mesmo o  
sintético muitas vezes vem do 
uso  de  capital  natural,  como  
minerais.  Além  disso,  temos  
evoluído muito na circularida-
de, usando materiais que já fo-
ram utilizados, reaproveitan-
do resíduos pós­consumo, co-
mo  plástico  das  embalagens  
descartadas,  que  consegui-
mos trazer de volta para a pro-
dução. Isso é importante por-
que  reduz  a  necessidade  de  
buscar  capital  natural  novo.  
Temos mais  de  5  mil  pontos  
de venda no Brasil para logísti­
ca  reversa,  onde  consumido-
res podem depositar embala-
gens  pós­consumo,  que  são,  
então, reaproveitadas.

Qual é a estratégia em rela-
ção  aos  chamados  três  
“Rs”:  reduzir,  reutilizar  e  
reciclar?
Primeiro,  buscamos  reduzir,  
depois reutilizar o que não foi 
reduzido  e,  por  último,  reci-
clar.  Essa  economia  circular  
tem funcionado muito bem pa-
ra nós. Nosso maior impacto 
vem do descarte das embala-
gens  pós­consumo.  Então,  
nosso grande impulso é traba-
lhar na circularidade para que 
o máximo possível dessas em-
balagens seja reutilizado. Con-
seguimos  alcançar  cerca  de  
40% de circularidade na maté­
ria usada, o que é um sucesso. 
Claro que é um desafio diário, 
com muita técnica a desenvol-
ver  e  uma  cadeia  de  recicla-
gem que precisa ser aprimora-
da. Fazemos isso em conjunto 
com outras indústrias.

A proteção à biodiversida-
de é restrita às áreas próxi­
mas às plantas industriais 
ou é mais ampla?
É uma atuação mais transver-
sal, porque temos plantas que 
precisam de água de qualidade 
para produzir, e isso exige cui-
dado local com os recursos na-
turais.  Mas a preocupação se 
estende ao uso dos nossos con-
sumidores, que estão espalha-
dos pelo Brasil todo. Por exem-
plo, na crise hídrica severa em 
São  Paulo,  há  cerca  de  dez  
anos, vimos o quanto a água é 

um recurso vital. Produtos co-
mo xampu e sabonete depen-
dem da água para uso e consu-
mo. Por isso, dificultar o aces-
so a esse recurso impacta dire-
tamente o uso dos nossos pro-
dutos.  Atuamos  em  projetos  
de preservação espalhados pe-
lo Brasil, como o Oásis, inicia-
do em 2003, que busca prote-
ger  mananciais  ao  redor  da  
Grande São Paulo. Esse proje-
to  evoluiu  para  o  Viva  Água,  
presente também no Paraná e 
na Baía de Guanabara, no Rio. 
Buscamos  envolver  diversos  
atores – governos estaduais e 
municipais,  produtores  ru-
rais, comunidades – para que 
esses  projetos  funcionem.  
Queremos expandir isso para 
outras regiões do Brasil.

Como o sr. vê a relação do 
setor privado com a COP-
30  que  acontecerá  em  Be-
lém? O tema está sendo tra-
tado com a prioridade que 
merece?
Estou  bastante  conectado  
com o tema há muito tempo. A 
questão ambiental tem um his-
tórico longo, desde as primei-
ras conferências da  ONU  em  
1972, a Rio-92, o Protocolo de 
Kyoto em 1997 e o Acordo de 
Paris em 2015. O Acordo de Pa-
ris trouxe um limite para o au-
mento da temperatura global e 
compromissos  nacionais,  in-
cluindo o Brasil. Além disso, o 
apoio financeiro às nações em 
desenvolvimento foi definido, 
para que tenham ajuda na adap-
tação. Dez anos depois, chega-
mos à COP-30 no Brasil. Mas, 
apesar  das  conferências  
anuais, ainda faltam mecanis-
mos  econômicos  bem  defini-
dos. Muitas nações, empresas 
e  atores  firmam  compromis-
sos futuros, mas me preocupo 
com o que está sendo feito no 
presente.  Acho que temos de 
associar o compromisso futu-
ro com entregas concretas no 
dia a dia. Não adianta só a re-
tórica, tem de ter lição de casa. 
É preciso aterrissar essa agen-
da. Há discussões duras a se-
rem feitas na COP, principal-
mente sobre a viabilidade eco-
nômica e quem vai pagar a con-
ta. Isso precisa ser organizado 
para viabilizar medidas propor-
cionais à gravidade do proble-
ma, que é complexo e exige es-
forço conjunto. Aqui, no Bra-
sil, o quadro regulatório para o 
mercado de carbono ainda es-
tá engatinhando, e acho que is-
so poderia avançar mais para 
gerar um mercado mais sólido. 
O Brasil tem vantagens compa-
rativas  estratégicas,  como  a  
produção de biocombustíveis, 
e isso pode ser uma vantagem 
mundial. Mesmo que o contex-
to geopolítico atual não favore-
ça um consenso global, esse é 
o momento para o Brasil se des-
tacar,  mostrando  que  somos  
diferentes, com capacidade de 
entregar conhecimento e enga-
jamento importantes. l

“Muitas nações, 
empresas e atores 
firmam compromissos 
futuros, mas me 
preocupo com o que está 
sendo feito no presente”

“Esse é o momento para 
o Brasil se destacar, 
mostrando que somos 
diferentes”

‘Compromissos futuros 
têm de estar associados
a entregas no dia a dia’

Fernando Modé

Para o CEO do Boticário, a COP-30 é uma 

oportunidade para se antecipar às metas ambientais

ENTREVISTA

DANIEL TEIXEIRA / ESTADÃO - 10/8/2023

Formado em Direito 
na USP, é mestre em 
Direito Econômico e
Social pela PUC-PR;
é CEO do grupo 
Boticário desde 2021
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